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Apresentação
Apresentação

A CPRM - Serviço Geológico do Brasil vem
intensificando a sua atuação na área de Hidrogeologia e, a partir
de 1993, foi-lhe conferido através do Decreto 919, o direito de
execução de trabalhos dirigidos para gerar informações sobre o
meio físico, principalmente aqueles relacionados aos recursos
minerais e hídricos. Antes de 1993 a CPRM já realizara o Mapa
Hidrogeológico do Brasil (escala 1:5.000.000) e Cartas de Previ-
são de Recursos Hídricos Subterrâneos (escala 1:100.000) para
o então Ministério da Irrigação.

Dentro do Programa Água Subterrânea para a
Região Nordeste a CPRM vem efetuando pesquisas em rochas
cristalinas, bacias sedimentares interiores, aluviões e trabalhos
dirigidos para fornecer diagnósticos sobre a vocação hidrogeoló-
gica em localidades rurais, baseados em estudos fotogeológicos
e de campo  para a definição de locações adequadas de poços e
barragens subterrâneas.

O presente trabalho  refere-se a realização de um
estudo hidrogeológico executado em curto prazo, para a locação
de poços em áreas situadas no município de Iguaraci/PE, na re-
gião semi-árida do Nordeste, efetuado dentro do Convênio de
Cooperação Técnica firmado entre a CPRM - Serviço Geológi-
co do Brasil e a Fundação Nacional de Saúde - FNS/PE.
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1 - Introdução
O presente estudo foi executado no

período de 18/12/98 a 31/01/99, dentro do
Convênio de Cooperação Técnica existente
entre a Fundação Nacional de Saúde –
FNS e a Companhia de Pesquisa de Re-
cursos Minerais - CPRM  -  Serviço  Geo-

lógico do Brasil, com o objetivo de definir
locações para a perfuração de três poços
tubulares nas localidades de Parreira,
Santana e Pau de Leite, situadas no muni-
cípio de Iguaraci, no Alto Vale do rio Pa-
jeú/PE.
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2 – Localização do Município de Iguaraci
O município de Iguaraci está situa-

do na parte setentrional da microrregião
Pajeú. Possui como limites geográficos, ao
Norte, os municípios de Tabira/PE, Ingazei-
ra/PE e Tuparetama/PE, ao Sul, Custó-
dia/PE e Sertânia/PE; a Leste, o município
de Monteiro/PB e a Oeste, Afogados da
Ingazeira/PE. A base física do município de
Iguaraci possui uma área de 650 km². Sua
população é  de  11.215 habitantes;  40,5%

corresponde à população urbana e 59,5% à
população rural (FIAM, 1992). A densidade
demográfica é de 17,25 hab./km², e a sua
população economicamente ativa é de
4.023 habitantes (36%). A sede do municí-
pio pode ser localizada (Figura 1) através
das coordenadas 9.133.600 km N e
663.800 km E; situa-se a uma altitude de
574 metros e dista de 363 km da capital
pernambucana.

Figura 1 - Mapa de Localização das Áreas de Parreira, Santana e Pau de Leite,
                       Município de Iguaraci
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3 – Clima e Aridez
3.1  Pluviometria e Temperatura

A pluviometria média anual, to-
mando-se por base os valores obtidos na
estação de Afogados da Ingazeira/PE,
distante 16 km, em linha reta, da cidade de
Iguaraci, é de 592 mm/ano (período 1962 -
1994). Sua distribuição durante o ano é
irregular, e 73% da chuva concentra-se em
quatro meses (fevereiro, março, abril e
maio). A temperatura média é de 23,7º C,
com máxima média de 30º C e mínima
média de 19º C. A temperatura indica uma
variação entre um mínimo de 17º C e um
máximo de 33º C. Apresenta a região sete
meses secos, abrangendo os meses de
junho a dezembro. A definição de mês seco
aqui aplicada foi sugerida por Nimer (1979),
que considera como mês seco aquele cujo
valor de pluviometria é menor que duas
vezes o valor da temperatura.

3.2  Evapotranspiração Potencial e Eva-
potranspiração Real

A evapotranspiração potencial
apresenta-se, nos doze meses do ano,
sempre superior à pluviometria, isto é, a
relação P-ETP é sempre negativa para
cada mês. Na região a evapotranspiração
potencial revela uma média anual de 1.928
mm/ano.  A evapotranspiração real, por sua

vez, apresenta uma média de 688,2
mm/ano, determinada efetuando-se a apli-
cação do método do Balanço Hidrogeológi-
co Mensal (Thornthwaite & Mather, 1955).
Segundo este mesmo balanço (Quadro 1),
apenas no mês de abril ocorrem exceden-
tes nas reservas hídricas do solo e nos
meses de março, abril e maio, acontece a
utilização destas reservas. O período de
maio a fevereiro do ano seguinte corres-
ponde ao período de déficit hídrico, que
atinge 1.305 mm.

Os valores de pluviometria utiliza-
dos foram os citados na publicação Dados
Pluviométricos Mensais do Nordeste
(BRASIL, SUDENE, 1990). Os que se refe-
rem à Evapotranspiração Potencial, foram
aplicados com a pluviometria para a elabo-
ração do Balanço Hidrológico Mensal, e
determinados por Georges H. Hargreaves,
contidos na publicação Dados Climáticos
do Nordeste (Cunha & Millo, 1984).

3.3  Tipo de Clima e Grau de Aridez

O clima no município de Iguaraci é
Tropical-Quente Semi-árido e a aridez,
segundo o Índice de De Martonne, é de
17,53, considerada a aridez como de média
intensidade.

Quadro 1 - Balanço Hidrológico Mensal  -  Estação Afogados da Ingazeira
Meses

Fatores
Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Total

P 101,1 154,8 123,3 53,0 30,8 19,5 7,9 3,3 6,3 11,3 30,3 57,6 591,9

ETP 184,8 164,3 138,0 117,8 102,0 111,6 117,8 162,0 198,4 210,0 217,0 204,6 1.928,3

P - ETP - 83,7 - 9,5 - 14,7 - 64,8 - 71,2 - 92,1 - 109,9 - 158,7 - 192,1 - 198,7 - 186,7 - 147,0

Reserva
utilizável 0,0 90,5 100,0 35,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ETR 101,1 154,8 123,3 53,0 66,0 19,5 7,9 3,3 6,3 11,3 30,3 57,6 688,2

Excedente - - 5,2 - - - - - - - - -

Déficit 83,7 - - 64,8 71,2 92,1 109,9 158,7 192,1 198,7 186,7 147,0 1.304,9

Fonte: Pluviometria – BRASIL-SUDENE, 1990.
           Evapotranspiração Potencial - Cunha & Millo, 1984.
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4 - Geologia
O município de Iguaraci situa-se na

província Alto Pajeú segundo a divisão do
Nordeste em províncias tectonoestratigráfi-
cas proposta por Santos (1996), no domí-
nio transversal da Província Borborema
entre os lineamentos Patos e Pernambuco.
Seus terrenos apresentam falhas de gran-
de extensão, de direções N45E e N60E, e
são constituídos por gnaisses e ortognais-
ses granítico-granodioríticos, migmatiza-
dos, granulometria média a grosseira
(Agngr), gnaisses feldspáticos com delga-
das com intercalações de calcário, anfibo-
lito, vulcanogênicas, metagabros e metadi-
oritos (Complexo Irajaí - PIign), gnaisses
migmatizados com intercalações de calcis-
silicáticas além de leitos de calcários (PI-
segn), ortognaisses fino a médio, cinza,
quartzomonzonítico (PIg1c), granitos, textu-
ra fina, cor cinza a róseo, foliado (PSg2a),
granodiorito, porfirítico com xenólitos máfi-
cos (PSg3a), monzogranitos e granitos
cinza, fino a médio (PSg3b), arenitos de
granulação média a grosseira (Formação
Tacaratu-SDt) e os depósitos aluvionares
(Qa).

Ocorrem com participação mais
expressiva nos terrenos do município de
Iguaraci os gnaisses do Complexo Irajaí
com área de 294 km², gnaisses graníticos
(Agngr) com  110km², os  monzogranitos  e

biotita-granitos (PSg3b) com 80 km², gnais-
ses do Complexo Sertânia, 57km², e os
biotita-ortognaisses quartzomoníticos
(PIg1c) com uma área de 40 km². Com
menor participação ocorrem os biotita gra-
nitos (PSg2a), 20km², as aluviões, 20km², e
os arenitos da Formação Tacaratu com
4km². O mapa geológico do município de
Iguaraci (Figura 2) exibe a distribuição
espacial das unidades geológicas neste
município.

Em razão da predominância de
aqüíferos fissurados nas áreas estudadas,
caracterizados por serem anisotrópicos e
heterogêneos, onde a circulação da água
processa-se através de fraturas, foi elabo-
rado o mapa de fraturas para o município
de Iguaraci (Figura 3).

O mapa de fraturas indica, como
uma orientação preliminar, uma diferencia-
ção de áreas mais favoráveis segundo a
sua permeabilidade, retratada através da
densidade de fraturas nos terrenos estuda-
dos. Este mapa, associado ao mapa de
drenagem, constitui-se em um instrumento
de grande utilidade na avaliação da favora-
bilidade destas áreas para a exploração da
água subterrânea antes de se partir para os
estudos in loco, das áreas sugeridas para
as locações dos poços.
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Figura 2 - Mapa Geológico do Município de Iguaraci.
 Fonte: Veiga Jr. & Ferreira (1990).
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Figura 3 - Mapa de Fraturas do Município de Iguaraci
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5 - Hidrogeologia
Para se avaliar uma área do meio

fissural quanto a sua vocação hidrogeológi-
ca é imperioso se conhecer a sua permea-
bilidade, que pode ser mostrada através de
mapas de densidade de fraturas, os tipos
de fraturas que ocorrem, seu grau de co-
nectividade e como estes aqüíferos se
associam com as feições fisiográficas (de-
clividade, ordem e drenagem, etc.).

Em um elenco de 21 poços tubula-
res, de um total de 28 cadastrados no mu-
nicípio de Iguaraci, com profundidade vari-
ando de 33m a 60m e perfurados pela CO-
NESP, CISAGRO e CDRM (Quadro 2) a
produtividade   revela   uma   mediana    de

0,118m³/h/m (Q = 2,95m³/h), valor mínimo
de 0,005m³/h/m (Q = 1,25m³/h) e máximo,
considerado anômalo, de 1,895m³/h/m
(47,375m³/h). A Figura 4 mostra a distri-
buição da vazão específica em gráfico de
probabilidade.

Quanto à potabilidade da água,
aplicando-se a classificação de Schoeller
(1962), para uma amostragem de 21 po-
ços, 95% destes revelam água de potabili-
dade boa, 71,42% passável, 14,28% são
do tipo medíocre e 4,76% má. O resíduo
seco apresenta mediana de 791mg/l, valor
mínimo de 420mg/l e máxima de 2.100mg/l
(Figura 5).
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Quadro 2 - Produtividade e Qualidade da Água em Poços Perfurados no Município de Iguaraci

Localidade Prof.
(m)

Nível
Estático

(m)

Nível
Dinâmico

(m)

Vazão
(Q)

(m³/h)

Vazão
Especif.

(Q/S)
(m³/h/m)

Resíduo
Seco
(mg/l)

Empresa

Povoado  Patrimônio 50,00 1,80 42,00 0,22 0,005 2.100 CONESP

Fazenda Tamboril 50,00 - - - - - CONESP

Riacho do Cedro 60,00 - - - - - CONESP

Fazenda Cedro Branco 48,00 8,00 31,00 1,00 0,043 420 CISAGRO

Fazenda do Estado 50,00 8,00 19,00 5,00 0,454 520 CISAGRO

Fazenda D. P. A. 42,00 8,00 30,00 3,00 0,136 - CISAGRO

Faz.  Passagem Funda 42,00 8,00 40,00 0,20 0,006 885 CISAGRO

Riacho do Cedro 60,00 - - - - - CONESP

Fazenda Carnaíba 55,00 8,00 36,02 1,96 0,069 815 CONESP

Fazenda Lagoa Funda 50,00 10,00 35,00 2,50 0,100 720 CISAGRO

Sítio Pedra Atravessada 50,00 12,00 25,00 7,00 0,538 930 CISAGRO

Irajaí 59,00 - - - - 939 CONESP

Irajaí 59,00 - - - - 828 CONESP

Sítio Junco 50,00 - - - - - CONESP

Fazenda Caroá 41,00 13,00 38,00 0,70 0,028 681 CISAGRO

Carnaúba 62,00 - - - - - CONESP

Salgado 59,00 - - - - - CONESP

Malhada do Riachão 51,00 1,39 35,24 0,98 0,029 908 CONESP

Faz.  Picos São Rafael 43,00 7,40 18,97 6,13 0,529 791 CONESP

Sítio Sabino 36,00 15,21 25,00 0,41 0,042 634 CISAGRO

Riacho do Cedro 40,00 3,23 12,47 6,53 0,706 454 CISAGRO

Junco II 33,40 3,94 8,68 9,00 1,895 625 CISAGRO

Maçambira 40,00 4,70 9,50 1,20 0,250 1.721 CDRM

Malhada do Riachão 40,00 2,50 10,51 10,28 1,283 699 CISAGRO

Lagoa do Serrote 40,00 4,13 14,42 4,80 0,466 1.584 CISAGRO

Serra Branca 50,00 10,80 32,86 0,62 0,028 1.815 CISAGRO

Extrema 60,00 10,70 11,81 1,12 1,009 621 CDRM

Casa Nova 60,00 3,58 43,00 0,29 0,007 700 CONESP

Fonte:  A abordagem sobre a produtividade e a qualidade da água dos poços foi baseada em
informações extraídas das listagens do Sistema de Informações de Águas Subterrâ-
neas do Departamento de Recursos Naturais da SUDENE, de fichas técnicas dos po-
ços dos arquivos da EMATER e do SIAGAS (CPRM).
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Figura 4 - Distribuição da Vazão Específica dos Poços em Perfis de Probabilidade

Figura 5 - Distribuição de Resíduo Seco de Água de Poços em Perfis de Probabilidade
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6 – Área de Parreira
6.1 Localização

A localidade de Parreira situa-se a
noroeste de município de Iguaraci, 2km a
Oeste da sede do município, na sub-bacia
hidrográfica do riacho Salamandra (Fi-
gura 1).

6.2 Geologia e Hidrogeologia

Os terrenos da base física de Par-
reiras constituem-se de gnaisses graníti-
cos-granodioríticos (Figura 6), granulação
média a grossa (Agngr) que ocorrem ao
Norte e Noroeste do município de Iguaraci
ocupando uma área de 110 km². Apresen-
tam, no município, um médio grau de fratu-
ramento (Figura 7), e na área de Parreira
revelam baixo grau de fraturamento, com
fraturas de direções N15W e N30E, benefi-
ciadas por coberturas aluvionares, assegu-
rando condições de recarga favoráveis
durante e após alguns meses do período
chuvoso. A drenagem é de 3a ordem e está

associada a terrenos de declividade baixa.
Esta situação estrutural, morfológica, e a
existência de coberturas aluviais, contribu-
em favoravelmente para a formação de
reservas no meio fissural, onde se insere a
localidade de Parreiras.

6.3 Locação do Poço

A locação do poço está materiali-
zada em campo através de um piquete
encravado em um terreno de propriedade
do Sr. José de Oliveira Lins, situado às
margens do riacho Salamandra.

O poço deverá ter uma profundida-
de máxima de 50 metros, e sua locação foi
efetuada baseada em critérios estruturais
(mapa de fraturas e identificação de fratu-
ras em campo), morfológicos (declividade
do terreno), existência de coberturas sedi-
mentares e número de ordem de drenagem
dos cursos d’água que ocorrem na área
estudada.
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Figura 6  - Mapa Geológico das Áreas de
                 Parreira, Santana e Pau de Leite.
                 Fontes: Veiga Jr. & Ferreira (1990);
                              Wanderley (1990)
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Figura 7 - Mapa de Fraturas das Áreas de Parreira, Santana e Pau de Leite
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7 – Área de Santana
7.1  Localização

A localidade de Santana situa-se à
Sudoeste da cidade de Iguaraci e seu
acesso é possível em trecho de 9km da
estrada PE-89, que liga Iguaraci à Quitimbu
(Figura 1).

7.2  Geologia e Hidrogeologia

Os terrenos de Santana são cons-
tituídos de biotita-granitos (Figura 6) de
textura fina, coloração cinza (PSg2a) e que
ocorrem no município de Iguaraci em ape-
nas duas pequenas áreas: uma em Parrei-
ras, encaixados em gnaisses granítico-
granodioríticos (Agngr), e outra área a Su-
doeste de Pedra, encaixados nos gnaisses
do Complexo Irajaí (PIign), no extremo
Sudoeste do município. Estes litótipos
apresentam-se com médio grau de fratu-
ramento (Figura 7), e, particularmente, na
área de Santana, apresentam fraturas de
direções N15E, N45W e E-W. A declividade
dos terrenos é média a baixa.  A  drenagem

é comandada pelo riacho Salamandra,
apresentando na área de Santana uma
drenagem de 2a ordem. As fraturas de dire-
ções N15E, N30E e N45E estão associa-
das às coberturas aluviais do riacho Sala-
mandra que exibem, em Santana, espessu-
ra de 12 metros, o que assegura condições
favoráveis à sua recarga, por processo
indireto.

7.3  Locação do Poço

A locação do poço a ser perfurado
em Santana está indicada em campo atra-
vés de um piquete encravado no terreno de
propriedade do Sr. Carlos Humberto Morais
de Santana. O poço deverá ter profundida-
de máxima de 50 metros, e a locação foi
embasada em uma análise combinada de
parâmetros estruturais (mapas de fraturas
e identificação de fraturas no campo),
morfológicos (declividade do terreno),
existência de coberturas sedimentares
permeáveis e no número de ordem de cur-
sos d’água que ocorrem na base física da
localidade em tela.
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8 – Área de Pau de Leite
8.1  Localização

Pau de Leite localiza-se ao sul da
cidade de Iguaraci, na sub-bacia hidrográfi-
ca do riacho Pau de Leite; o acesso a esta
área é efetuado em percurso de 10 km da
estrada que liga Iguaraci a Albuquerque
Né.

8.2  Geologia e Hidrogeologia

A base física da localidade de Pau
de Leite constitui-se de gnaisses feldspáti-
cos do Complexo Irajaí (Figura 6) que ocu-
pam área de 294 km² do município de Igua-
raci, o que corresponde a 45% da área
total. A localidade apresenta baixo a médio
grau de fraturamento (Figura 7) e revela
fraturas com direções N15W, N15E e
N45E. A declividade dos terrenos é baixa e
a drenagem é comandada pelo riacho Pau
de Leite em trecho de seu curso d’água de
3a ordem.

Em Pau de Leite existe um poço
tubular perfurado no Complexo Irajaí com
profundidade de 35 metros, vazão da or-
dem de 15 m³/h e água com teores de sais
elevados. Esta salinização deve ser, prova

velmente, devido a existência de intercala-
ções no Complexo Irajaí, de rochas calcis-
silicática ou calcário com fácies ricos em
Ca, Mg e Fe. As ocorrências destes litóti-
pos são muito localizadas.

A ocorrência de fraturas abertas de
direções N15W, N15E e N45E  associadas
a uma baixa declividade dos terrenos e a
uma drenagem de 3a ordem se constituem
em condições favoráveis para a obtenção
de bons resultados de produtividade dos
poços a serem perfurados nesta área. A
qualidade da água, caso não ocorram in-
tercalações de rochas mais ricas em Ca,
Mg e Fe, deverá ser de potabilidade passá-
vel a medíocre.

8.3  Locação do Poço

A posição da locação do poço a ser
perfurado em Pau de Leite está indicada
em campo através de um piquete encrava-
do no terreno do Sr. Francisco de Salles. O
poço deverá ter profundidade máxima de
50 metros e a sua locação foi baseada em
uma análise a nível de escritório e de cam-
po, em conjunto, dos parâmetros estrutu-
rais litológicos e fisiográficos.
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9 - Conclusões
A área de Parreira, constituída de

gnaisses graníticos, apresenta um baixo
grau de fraturamento, com fraturas de ex-
tensões limitadas de direções N30E e
N15W, associadas a trechos do riacho
Salamandra de 3a ordem e às coberturas
aluvionares com espessura de 4 metros a 5
metros, o que indica uma situação favorá-
vel a sua recarga.

Os poços tubulares a serem perfu-
rados nesta área apresentam expectativa
de vazões baixas, bem inferiores à média
obtida (2950 m³/h) no município de Iguara-
ci. Em Santana, onde ocorrem os biotita-
granitos (PSg2a), foram evidenciadas fratu-
ras de direções N15E, N45W e E-W asso-
ciadas a uma drenagem de 2a ordem e a
aluviões de pequena espessura.

A vazão do poço a ser perfurado
nesta localidade deverá ficar abaixo da
média obtida para o  município  de  Iguaraci

(Q = 2.950 m³/h) e a água deverá ser de
potabilidade passável a medíocre (resíduo
seco entre 500 mg/l a 2.000 mg/l).

A área de Pau de Leite, constituída
de terrenos cristalinos de rochas do Com-
plexo Irajaí, insere-se em uma região de
médio grau de fraturamento e seus litótipos
apresentam baixo grau de fraturamento,
com fraturas de direções N15W e N45W,
que estão associadas a trechos do riacho
Pau de Leite de 2a ordem e a uma declivi-
dade dos terrenos baixa.

Nesta área ocorre um risco da
existência de água com alto valor de resí-
duo seco, de qualidade medíocre a má,
devido a possibilidade de ocorrência de
rochas ricas em Ca e Mg do Complexo
Irajaí. A produtividade do poço deverá se
situar abaixo da média obtida (Q =
2.950m³/h) para o município de Iguaraci.
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